
Resumo da Programação Anual de Saúde - 2020

Município: São Luís - MA
Estado: Maranhão

Região de Saúde: São Luís

Período do Plano de Saúde: 2018-2021

Data de finalização: 23/12/2020 16:38:18

Status da PAS: Aprovado

Relação de Diretrizes, Objetivos, Metas Anualizadas e Indicadores
DIRETRIZ Nº 1 - Ampliar e qualificar o acesso da população a serviços de saúde de qualidade, em tempo adequado e oportuno, com ênfase na humanização e equidade e no atendimento às necessidades de
saúde, mediante aprimoramento da Política de Atenção Básica e Especializada.

OBJETIVO Nº 1.1 - Favorecer o acesso da população a serviços de saúde de qualidade, oportunamente, com humanização e equidade, por meio do aprimoramento da política de atenção básica e especializada, ambulatorial
e hospitalar.

Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e avaliação da meta Indicador (Linha-Base) Meta
Prevista

2020

Meta
Plano(2018-

2021)

Unidade
de

MedidaValor Ano Unidade
de

Medida

1.1.1 Ampliar a cobertura populacional pelas equipes de Atenção Básica Cobertura populacional estimada pelas equipes de Atenção Básica 42,96 2016 Percentual 51,00 55,00 Percentual

Ação Nº 1 - Contratar novas equipes de Estratégia Saúde da Família (19 equipes)

Ação Nº 2 - Equipar as Unidades Básicas de Saúde com material permanente (100%)

1.1.2 Ampliar a cobertura populacional pelas ESB Cobertura populacional estimada de saúde bucal na atenção básica 29,07 2016 Percentual 35,00 38,00 Percentual

Ação Nº 1 - Contratar novas Equipes de Saúde Bucal nas Unidades Básicas de Saúde (04)

1.1.3 Realizar procedimentos de caráter individual e coletivo na Atenção Básica Percentual de internações por cada uma das condições sensíveis à atenção básica 8,27 2016 Percentual 1.200.000 1.300.000 Número

Ação Nº 1 - Manter a Estratégia Saúde da Família (ESF, ESB, ACS, NASF) (Folha de pagamento e gratificação) 12 meses

Ação Nº 2 - Manter a Estratégia Saúde da Família (ESF, ESB, ACS, NASF/encargos sociais) 12 meses

Ação Nº 3 - Manter a Estratégia de Agentes Comunitários de Saúde-ACS (auxílio transporte) 12 meses

Ação Nº 4 - Prover serviços, adquirir materiais de consumo e outras despesas para realização das ações de atenção básica (12 meses)

Ação Nº 5 - Ações sociais de saúde (12 meses)
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Ação Nº 6 - Garantir ajuda de custo aos médicos do Programa Mais Médicos (100%)

Ação Nº 7 - Reproduzir material gráfico de apoio às temáticas propostas pelo calendário anual do Ministério da Saúde (12 meses)

Ação Nº 8 - Reforma do posto de saúde Jardim São Cristóvão (01)

Ação Nº 9 - Projeto núcleos básicos de saúde no distrito da Cohab (12 meses)

Ação Nº 10 - Manter ações assistenciais e de controle da pandemia por COVID-19 (12 meses)

1.1.4 Garantir cobertura de acompanhamento das condicionalidades de Saúde do
Programa Bolsa Família (PBF)

Cobertura de acompanhamento das condicionalidades de Saúde do Programa Bolsa
Família (PBF)

36,20 2017 Percentual 37,00 40,00 Percentual

Ação Nº 1 - Acompanhar as famílias beneficiadas pelo Programa de Bolsa Família (PBF) atendidas nas UBS (37%)

Ação Nº 2 - Descentralizar listas de acompanhamento disponibilizadas pelo MS para cada UBS (12 meses)

Ação Nº 3 - Realizar atividades in loco com os profissionais que desenvolvem o Programa em todas as UBS (12 meses)

Ação Nº 4 - Monitorar o percentual de cobertura da condicionalidade da saúde e produtividade de cada UBS através do Sistema de Gestão e controle de recebimento (12 meses)

Ação Nº 5 - Reproduzir material gráfico (fichas de cadastro e acompanhamento, cartazes, cartilhas) 12 meses

Ação Nº 6 - Realizar seminário intersetorial do Programa Bolsa Família na condicionalidade da saúde (02)

1.1.5 Implantar a Política Municipal de Saúde Integral da População Negra nas UBSs. Percentual de UBSs com Política Municipal de Saúde Integral da População Negra
implantada.

0,00 2017 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar o primeiro Seminário Municipal de Saúde Integral da População Negra (01 Seminário)

1.1.6 Realizar procedimentos odontológicos nas Unidades Básicas de Saúde Procedimentos odontológicos realizados nas UBS 155.513 2016 Número 227.687 250.455 Número

Ação Nº 1 - Prover serviços e adquirir insumos para realização das ações de saúde bucal nas Unidades Básicas de Saúde (12 meses)

Ação Nº 2 - Ações de manutenção saúde bucal – zona rural (12 meses)

Ação Nº 3 - Manter ações assistenciais e de controle da pandemia por COVID-19 (12 meses)

1.1.7 Realizar o atendimento de alunos nas escolas públicas por meio do Programa Saúde
na Escola (PSE)

Alunos de escolas públicas atendidos pelo PSE 42.995 2016 Número 57.343 57.343 Número

Ação Nº 1 - Promover Educação em Saúde sobre combate ao A. aegypti, prevenção ao uso de álcool e outras drogas, prevenção de violências, promoção da alimentação saudável e prevenção de IST/AIDS (57.343 alunos)

Ação Nº 2 - Desenvolver Promoção de Saúde em práticas corporais, promoção da cultura da paz e verificação da situação vacinal (57.343 alunos)

Ação Nº 3 - Proporcionar Avaliação Clínica: identificação de agravos, avaliação e promoção da saúde bucal e avaliação da saúde auditiva e ocular. (57.343 alunos)

Ação Nº 4 - Reproduzir material instrucional - folders, cartazes, banners, faixas, livros, blocos. (60.000 folders 1.600 cartazes 60 banners 60 faixas 150 livros)

Ação Nº 5 - Adquirir passagens aéreas (10 passagens)

1.1.8 Promover o desenvolvimento de atividades especializadas em saúde bucal por meio
do Centro de Especialidade Odontológica CEO

Procedimentos realizados no Centro de Especialidade Odontológica - CEO 21.752 2017 Número 24.000 28.000 Número

Ação Nº 1 - Prover serviços, adquirir insumos odontológicos para realização das ações especializadas de saúde bucal por meio de 03 (três) Centros Especializados Odontológicos - 12 meses
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1.1.9 Promover ações ambulatorial e hospitalar com vistas à realização de procedimentos
de média e alta complexidade, na gestão municipal

Procedimentos de média e alta complexidade realizados na gestão municipal 8.172.748 2017 Número 7.361.329 7.582.169 Número

Ação Nº 1 - Garantir o funcionamento dos serviços de saúde de média a alta complexidade por meio da manutenção do quadro funcional (Folha de Pessoal)-12 meses

Ação Nº 2 - Dar continuidade ao processo de monitoramento das ações do programa (LEAN do Ministério da Saúde) implantado em parceria com o Hospital Sírio Libanês, que integra o Programa de Apoio Institucional do SUS-Proad/SUS, com objetivo de reduzir a
superlotação e melhorar o atendimento em urgência e emergência do Hospital Clementino Moura - Socorrão II e Hospital Municipal Djalma Marques - Socorrão I (01)

Ação Nº 3 - Dar continuidade a parceria com o Hospital Alemão Osvaldo Cruz-HAOC, por meio do Programa de Apoio Institucional do SUS-Proad/SUS, com objetivo de melhoria de processo de gestão, fluxo de processo e capacitação, no Hospital da Mulher e
Hospital Municipal Djalma Marques-Socorrão I (01)

Ação Nº 4 - Manter parceria com o Instituto Brasileiro de Políticas Públicas, entidade sem fins lucrativos, com objetivo de melhoria de processo de gestão, fluxo de processo e capacitação, no Hospital Dr Odorico Amaral de Matos-Hospital da Criança, por meio de
Acordo de Cooperação (01)

Ação Nº 5 - Fomentar parceria com o IMBRAPP (Instituto Brasileiro de Políticas Públicas), entidade sem fins lucrativos, com objetivo de melhoria de processo de gestão, fluxo de processo e capacitação, no Hospital Dr Odorico Amaral de Matos-Hospital da Criança,
por meio de Acordo de Cooperação (01)

Ação Nº 6 - Prover serviços, adquirir materiais médicos para realização das ações de média e alta complexidade (12 meses)

Ação Nº 7 - Garantir serviço médico especializado em neurocirurgia para o Hospital da Mulher (12 meses)

Ação Nº 8 - Adquirir equipamentos e material permanente (01)

Ação Nº 9 - Orçamento destinado à previsão de emendas parlamentares para o Hospital da Mulher, Hospital Geral Tarquínio Lopes Filho, Hospital Universitário HUUFMA, Hospital da Criança, Hospital Nina Rodrigues, Hospital de Urgência e Emergência DR.
Clementino Moura -Socorrão II. (R$ 712.836,00)

Ação Nº 10 - Orçamento destinado à previsão de emendas parlamentares destinada ao Hospital Aldenora Bello e APAE (R$ 1.785.299,00)

Ação Nº 11 - Orçamento destinado à previsão de emendas parlamentares para ações de manutenção ambulatorial e hospitalar (R$ 769.254,00)

Ação Nº 12 - Orçamento destinado à previsão de emendas parlamentares destinado ao Hospital Universitário – Serviço de Cirurgia Bariátrica (R$ 103.209,00)

Ação Nº 13 - Orçamento destinado à previsão de emendas parlamentares destinado à ações e manutenção hospitalar na maternidade Maria do Amparo (R$ 112.836,00)

Ação Nº 14 - Orçamento destinado à previsão de emendas parlamentares destinado à melhorias na infraestrutura do setor de atividades especiais espaço da Mulher (R$100.000,00)

Ação Nº 15 - Orçamento destinado à previsão de emendas parlamentares (R$ 4.164.090,00)

Ação Nº 16 - Orçamento destinado à previsão de emendas parlamentares destinado ao projeto meu querido olhar (R$ 512.836,00)

Ação Nº 17 - Manter ações assistenciais e de controle da pandemia por COVID-19 (12 meses)

Ação Nº 18 - Adequação de Unidades de Saúde para ações assistenciais e de controle da pandemia por covid-19 (12 meses)

1.1.10 Manter em funcionamento unidades da Rede de Urgência e Emergência (RUE) Internações na Rede de Urgência e Emergência da gestão municipal. 20.214 2017 Número 11 11 Número

Ação Nº 1 - Prover serviços e adquirir medicamentos e materiais médicos para as Unidades da Rede de Urgência e Emergência (RUE) - 12 meses.

Ação Nº 2 - Orçamento destinado à previsão de emendas parlamentares (R$ 100.000,00)

1.1.11 Realizar exames laboratoriais na rede de laboratórios sob gestão municipal Exames laboratoriais realizados na rede de laboratórios sob gestão municipal 2.057.568 2017 Número 2.183.507 2.227.177 Número

Ação Nº 1 - Ofertar exames na rede municipal de laboratórios (1.364.034 exames)

Ação Nº 2 - Ofertar exames laboratoriais na rede conveniada (819.473 exames)
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Ação Nº 3 - Prover serviços, adquirir agentes e insumos laboratoriais para a rede municipal (12 meses)

Ação Nº 4 - Orçamento destinado à previsão de emendas parlamentares para realizações do Laboratório Central Municipal (R$ 512.836,00)

Ação Nº 5 - Ofertar exames laboratoriais relacionados às ações assistenciais e de controle da pandemia por covid-19 (12 meses)

1.1.12 Implementar o número de procedimentos realizados pelo Programa Melhor em Casa Quantidade de usuários assistidos pelas equipes do Programa Melhor em Casa 1.283 2017 Número 13.594 15.536 Número

Ação Nº 1 - Garantir a manutenção do quadro de Recursos Humanos (Folha de pagamento do Programa Melhor em Casa) -12 meses

Ação Nº 2 - Aumentar o número de equipes EMADS (01 equipe)

Ação Nº 3 - Garantir a operacionalização do Programa Melhor em Casa (12 meses)

Ação Nº 4 - Orçamento destinado à previsão de emendas parlamentares (R$ 425.672,00)

1.1.13 Prover o atendimento de usuários por meio do SAMU, com o envio de ambulâncias Atendimento pré-hospitalar móvel realizado pela equipe da da unidade de suporte
avançado de vida e pela equipe de suporte básico de vida

19.430 2017 Número 22.000 23.000 Número

Ação Nº 1 - Garantir a operacionalização do serviço (12 meses)

Ação Nº 2 - Garantir pagamento de Recursos Humanos (409 funcionários)

Ação Nº 3 - Garantir a locação do imóvel da SEDE do SAMU (12 meses)

1.1.14 Garantir o funcionamento do Complexo Regulador Proporção da produção ambulatorial de média e alta complexidade regulada 70,00 2017 Proporção 1 1 Número

Ação Nº 1 - Promover capacitação dos Marcadores SISREG (04 capacitações)

Ação Nº 2 - Proporcionar capacitação dos Médicos Auditores Reguladores SISREG (02 capacitações)

Ação Nº 3 - Ofertar capacitação em Auditoria SUS (04 capacitações)

Ação Nº 4 - Realizar monitoramento de Planos Operativos (03)

Ação Nº 5 - Realizar Visitas Técnicas em Estabelecimentos de Saúde (45 visitas)

Ação Nº 6 - Oferecer capacitação em processamento SIA /SIHD para auditores de contas (02 capacitações)

Ação Nº 7 - Extinguir contratos indenizatórios (100%)

Ação Nº 8 - Elaborar APP para quantificar a Satisfação do Usuário (01 aplicativo)

1.1.15 Realizar/manter convênios e/ou contratação de estabelecimentos de saúde para
complementaridade da rede de atenção à saúde

Taxa de mortalidade hospitalar na gestão municipal 5,31 2016 Taxa 22 23 Número

Ação Nº 1 - Realizar revisão de Planos Operativos dos prestadores conveniados e Elaboração de Aditivo Contratual (04)

Ação Nº 2 - Realizar revisão de Planos Operativos dos prestadores contratados e Elaboração de Aditivo Contratual (18)

Ação Nº 3 - Realizar/manter convênios e/ou contratação de estabelecimentos de saúde para complementaridade da rede de atenção à saúde (Estabelecimentos de Saúde Conveniados e Contratados) - 22

Ação Nº 4 - Orçamento destinado à previsão de emendas parlamentares (R$ 160.000,00)
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Ação Nº 5 - Realizar/manter convênios e/ou contratação de estabelecimentos de saúde para complementaridade da rede de atenção à saúde, a fim de manter ações assistenciais e de controle da pandemia por covid-19, nos seguintes estabelecimentos de saúde conveniados
e contratados: Centro de Nefrologia do Maranhão, Santa Casa, APAE, Fundação Jorge Dino, Centro Assistencial Elgitha Brandão.(12 meses)

1.1.16 Promover a construção de estabelecimentos de saúde Número de estabelecimentos de saúde construídos 0 2017 Número 1 2 Número

Ação Nº 1 - Construção de Unidade de Saúde (01 estabelecimento)

Ação Nº 2 - Construção de imóvel para as Unidades Básicas de Saúde da Vila Lobão e Pirapora (01 imóvel)

1.1.17 Promover a ampliação de estabelecimentos de saúde Número de estabelecimentos de saúde ampliados 0 2017 Número 0 1 Número

Ação Nº 1 - Adequação de Unidade de Saúde da zona rural (01 unidade)

1.1.18 Promover reforma de estabelecimentos de saúde Número de estabelecimentos de saúde reformados 11 2017 Número 0 10 Número

Ação Nº 1 - Meta não programada para o ano 2020

DIRETRIZ Nº 2 - Aprimorar/implementar as Redes de Atenção à Saúde, com ênfase na articulação da Rede de Urgência e Emergência, Rede Cegonha, Rede de Atenção Psicossocial, Rede de Cuidados à
Pessoa com Deficiência e Rede de Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças Crônicas, com o propósito de promover atenção integral à saúde das pessoas nos ciclos diferentes de vida (criança, adolescente,
adulto e idoso), considerando as questões de gênero, orientação sexual, raça/etnia e situações de vulnerabilidade.

OBJETIVO Nº 2.1 - Promover o cuidado integral e resolutivo às pessoas nos ciclos de vida (criança, adolescente, jovem, adulto e idoso), considerando as questões de gênero, orientação sexual, raça/etnia e situações de
vulnerabilidade, na atenção básica, redes temáticas e redes de atenção à saúde, de forma qualificada e articulada, com os demais pontos de atenção em saúde e outros pontos intersetoriais.

Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e avaliação da meta Indicador (Linha-Base) Meta
Prevista

2020

Meta
Plano(2018-

2021)

Unidade
de

MedidaValor Ano Unidade
de

Medida

2.1.1 Proporção de nascidos vivos de mães com 07 ou mais consultas de pré-
natal

Proporção de nascidos vivos de mães com sete ou mais consultas de pré-natal 44,72 2016 Proporção 58,00 60,00 Proporção

Ação Nº 1 - Promover o fortalecimento das ações voltadas às boas práticas de atenção ao pré-natal, parto e nascimento nas UBS e maternidades (100% das UBS e 07 maternidades)

Ação Nº 2 - Garantir o Teste Rápido de Gravidez nas Unidades Básicas de Saúde para ampliar a captação precoce das Gestantes (100% das UBS)

Ação Nº 3 - Fortalecer as ações educativas com as gestantes nas UBS (100% das UBS)

Ação Nº 4 - Confeccionar materiais impressos (cartão da gestante) - 40.000 cartões

Ação Nº 5 - Manutenção da Maternidade Maria do Amparo (100%)

Ação Nº 6 - Fortalecer a Rede de atenção à saúde materna e infantil

Ação Nº 7 - Fortalecer a Rede de atenção à saúde materna e infantil – zona rural

2.1.2 Desenvolver ações e serviços visando o aumento do percentual de
nascidos vivos por parto normal na Rede de Atenção à Saúde Materno e
Infantil

Proporção de parto normal no Sistema Único de Saúde e na Saúde Suplementar 47,68 2016 Proporção 57,96 60,85 Proporção
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Ação Nº 1 - Acompanhar indicadores de Assistência Humanizada ao Parto e Nascimento nas Maternidades da Rede SUS de São Luís -12 meses

Ação Nº 2 - Acompanhar o percentual de nascidos vivos por parto normal na rede suplementar -12 meses

Ação Nº 3 - Apoiar as UBS para implementação de Grupos de Gestantes (100%)

Ação Nº 4 - Realizar Seminário sobre Boas Práticas de Atenção ao Parto e Nascimento recomendada pela OMS, direcionado as maternidades de São Luís e sociedade civil (01)

2.1.3 Número de óbitos maternos, em determinado período e local de
residência

Número de óbitos maternos em determinado período e local de residência 8 2016 Número 5 4 Número

Ação Nº 1 - Cumprir com o calendário de reuniões ordinárias do Comitê Municipal de Prevenção à Mortalidade Materna, Infantil e Fetal (CMPMMIF) -100%

Ação Nº 2 - Realizar seminário sobre prevenção de Mortalidade Materna, Infantil e Fetal (01 seminário)

Ação Nº 3 - Cumprir com o calendário de reuniões ordinárias do Colegiado de Maternidade da Região de Saúde de São Luís (100%)

Ação Nº 4 - Cumprir com a Pactuação de Vinculação das UBS às Maternidades (100% das UBS)

Ação Nº 5 - 5. Manter ações assistenciais e de controle da pandemia por covid-19 (12 meses)

2.1.4 Taxa de mortalidade infantil Taxa de mortalidade infantil 26,30 2016 Taxa 21,97 20,87 Taxa

Ação Nº 1 - Fortalecer as ações da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Criança – PNAISC, nas UBS (100% das UBS)

Ação Nº 2 - Apoiar as UBS nas ações de incentivo ao aleitamento materno exclusivo até o 6° mês de vida e o complementar até 2 anos (100% das UBS)

Ação Nº 3 - Realizar Seminário sobre Aleitamento materno na Semana Mundial do Aleitamento Materno (01 semainário)

Ação Nº 4 - Recursos destinados ao Hospital da Criança (100% - previsão de emenda parlamentar R$ 200.000,00)

2.1.5 Razão de exames citopatológicos do colo do útero em mulheres de 25 a
64 anos

Razão de exames citopatológicos do colo do útero em mulheres de 25 a 64 anos na população residente
de determinado local e a população da mesma faixa etária

0,17 2016 Razão 0,24 0,24 Razão

Ação Nº 1 - Monitorar e rastrear as mulheres com exames Citopatológico alterados com células precursoras do câncer de colo de útero (100% da demanda)

Ação Nº 2 - Continuar a divulgação e distribuição do Protocolo de Atenção à Saúde da Mulher, referente às Ações da prevenção e Controle do Câncer do Colo do Útero entre os profissionais da atenção básica. (100%)

Ação Nº 3 - Acompanhar o seguimento das mulheres com resultados alterados de citologia oncótica (70% da demanda)

2.1.6 Razão de exames de mamografia de rastreamento realizados em
mulheres de 50 a 69 anos

Razão de exames de mamografia de rastreamento realizados em mulheres de 50 a 69 anos na população
residente de determinado local e população da mesma faixa etária.

0,22 2016 Razão 0,22 0,22 Razão

Ação Nº 1 - Continuar com a divulgação e distribuição do Protocolo de Atenção à Saúde da Mulher, referente às Ações da prevenção e Controle do Câncer de mama entre os profissionais da atenção básica (100%)

Ação Nº 2 - Acompanhar o seguimento das mulheres com resultados alterados de mamografia (50% da demanda)

2.1.7 Realizar atendimento de hipertensos e diabéticos por meio da Rede de
Atenção às Doenças Crônicas Degenerativas

Taxa de mortalidade prematura ( de 30 a 69 anos) pelo conjunto das quatro principais Doenças Crônicas
Não Transmissíveis (DCNT) ¿ doenças do aparelho circulatório, câncer, diabetes e respiratórias crônicas)

289,80 2017 Taxa 158.129 173.942 Número

Ação Nº 1 - Atender pessoas insulinodependentes domiciliadas no município com insumos para automonitoramento glicêmico (2.500)

Ação Nº 2 - Implementar Linhas de Cuidado (Diabetes Mellitus; Hipertensão Arterial) nas UBS para atender pessoas com diagnóstico de Diabetes Mellitus e Hipertensão Arterial segundo os protocolos de atenção das Linhas de Cuidado em rede (51 UBS)

Ação Nº 3 - Manter ações assistenciais e de controle da pandemia por COVID-19 (12 meses)
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2.1.8 Promover atenção à saúde das populações em risco de vulnerabilidade
social

Atendimentos/acolhimento realizados pela equipe de consultório na rua 3.406 2017 Número 5.500 6.000 Número

Ação Nº 1 - Realizar atendimento/acolhimento às populações em risco de vulnerabilidade social por meio do Consultório na Rua (5.500)

Ação Nº 2 - Ampliar o atendimento da Equipe Consultório na Rua no Distrito Cohab e Tirirical para identificar e atender pessoas em situação de rua no território (70%)

Ação Nº 3 - Coletar e encaminhar ao LACEM material para exames laboratoriais da população em risco de vulnerabilidade social (350)

Ação Nº 4 - Realizar Testes Rápidos (HIV, Sífilis e Hepatites virais, gravidez), e coleta de escarro por meio do consultório na rua (250)

2.1.9 Implementar o atendimento a usuários da Rede de Atenção Psicossocial Usuários atendidos na Rede de Atenção Psicossocial 13.409 2017 Número 22.000 22.000 Número

Ação Nº 1 - Manutenção do quadro de recursos humanos da rede de municipal de atenção psicossocial (12 meses)

Ação Nº 2 - Prover serviços e adquirir materiais de consumo (material hospitalar e gênero alimentícios) e outras despesas para o funcionamento dos serviços de Atenção Psicossocial (12 meses)

Ação Nº 3 - Viabilizar habilitação do CAPS AD em CAPS AD III (1CAPS)

Ação Nº 4 - Viabilizar habilitação do CAPS II em CAPS III (1CAPS)

Ação Nº 5 - Implantar leitos de saúde mental em Hospital Geral (Hospital da Mulher) - 8 leitos

Ação Nº 6 - Implantar Unidade de Acolhimento Infantil (1unidade de acolhimento)

Ação Nº 7 - Implantar Serviço de Residência Terapêutica - SRT (1 serviço)

Ação Nº 8 - Viabilizar habilitação do Caps infantil (1 CAPS)

Ação Nº 9 - Orçamento destinado ao projeto CAPS Infantil (R$ 112.836,00 - Emenda Parlamentar)

Ação Nº 10 - Manter ações assistenciais e de controle da pandemia por COVID-19 (12 meses)

2.1.10 Realizar ações de matriciamento sistemático realizadas por CAPS com
equipes de Atenção Básica

Ações de matriciamento sistemático realizadas por CAPS com equipes de Atenção Básica 0,00 2017 Percentual 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar ações de matriciamento pelos CAPS para as equipes de Atenção Básica (288 açoes)

Ação Nº 2 - Promover capacitação sobre matriciamento para três CAPS e dois ambulatórios (03 capacitações)

Ação Nº 3 - Realizar capacitação sobre matriciamento em unidades Básicas de Saúde de referência nos distritos sanitários (07 capacitações)

Ação Nº 4 - Realizar visitas de monitoramento aos serviços de Atenção Psicossocial da esfera municipal (09 visitas)

2.1.11 Viabilizar o atendimento de pessoas com órtese e prótese por meio da
Rede de Atenção à Pessoa com Deficiência

Pessoas atendidas com órtese e prótese 3.188 2017 Número 5.500 6.000 Número

Ação Nº 1 - Atender Pessoas com deficiência com bolsa de ostomia (1.500 pessoas)

Ação Nº 2 - Atender pessoas com deficiência física (500 pessoas)

Ação Nº 3 - Atender pessoa com deficiência com aquisição de Kit Vesical (300 pessoas)

Ação Nº 4 - Atender pessoas com deficiência por meio de aquisição de Órtese, Prótese e Materiais Especiais (OPM) - 1.500 pessoas
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Ação Nº 5 - Ofertar consulta psicológica para pessoa com deficiência (500 consultas)

Ação Nº 6 - Proporcionar consulta de estomaterapia para pessoa com deficiência (1.200 consultas)

DIRETRIZ Nº 3 - Reduzir e prevenir riscos e agravos à saúde da população, considerando os determinantes sociais, por meio das ações da vigilância, promoção e proteção à saúde, com foco na prevenção e
controle de doenças crônicas não transmissíveis, acidentes e violências e doenças transmissíveis, com vistas ao processo de envelhecimento saudável.

OBJETIVO Nº 3.1 - Fortalecer ações de vigilância em saúde, com ênfase na promoção e prevenção à saúde, e controle de doenças e agravos

Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e avaliação da meta Indicador (Linha-Base) Meta
Prevista

2020

Meta
Plano(2018-

2021)

Unidade
de

MedidaValor Ano Unidade
de

Medida

3.1.1 Promover o encerramento oportuno de casos de doenças de
notificação compulsória, em até 60 dias, após notificação

Proporção de casos de doenças de notificação compulsória imediata (DNC) encerrados em até 60 dias após
notificação

100,00 2017 Proporção 80,00 80,00 Proporção

Ação Nº 1 - Realizar investigação dos casos de doença de notificação compulsória imediata. (80%)

Ação Nº 2 - Descentralizar o SINAN para unidades da rede municipal (Socorrão 1, Socorrão 2 e Hospital da Criança) - 03

3.1.2 Número de ciclos que atingiram mínimo de 80% de
cobertura de imóveis visitados para controle vetorial das
arboviroses

Número de ciclos que atingiram mínimo de 80% de cobertura de imóveis visitados para controle vetorial das
arboviroses

5 2017 Número 4 4 Número

Ação Nº 1 - Garantir reprodução de material gráfico sobre combate do Aedes aegypti e prevenção das doenças transmitidas pelo vetor (banner, cartazes, panfletos)/aquisição - 01

Ação Nº 2 - Realizar oficina de capacitação para equipe de educação em saúde - 01 oficina

Ação Nº 3 - Realizar levantamento de índice Rápido de Aedes Aegypti (Lira) - Portaria MS n° 3129/2016- 04

Ação Nº 4 - Realizar bloqueio de foco com nebulização espacial (UBV) em todas as áreas com casos de dengue notificados - 100 %

Ação Nº 5 - Realizar inspeção e tratamento em pontos estratégicos - 24 inspeções e 12 tratamentos

Ação Nº 6 - Realizar campanha de mobilização social e mutirão contra a dengue - 02 eventos

Ação Nº 7 - Realizar ações de educação em saúde nos distritos sanitários - 408

Ação Nº 8 - Realizar ações extramuros em borracharias, ferros velhos, sucatarias e similares com abordagens educativas, vistoria do imóvel e sugestão de adequação (PROJETO SELO LEGAL e PROJETO CLORAÇÃO DE ÁGUA)/estabelecimentos - 900

Ação Nº 9 - Realizar supervisão para avaliação das ações de campo uma vez ao mês - 12 meses

Ação Nº 10 - Recuperar imóveis fechados, abandonados sem acesso de visitas pelos Agentes da Dengue (70% de 60.000)- 42.000

3.1.3 Proporção de contatos examinados de casos novos de
hanseníase

Proporção de contatos intradomiciliares de casos novos de hanseníase examinados 52,90 2016 Proporção 80,00 80,00 Proporção

Ação Nº 1 - Monitorar o cumprimento dos exames de dermatoneurológico nos contatos domiciliares - 80%
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3.1.4 Proporção de cura de casos novos de hanseníase
diagnosticada nos anos da coorte

Proporção de cura dos casos novos de hanseníase diagnosticados nos anos das coortes 78,40 2017 Proporção 88,00 88,00 Proporção

Ação Nº 1 - Monitorar unidades de saúde com Programa de Controle de Tuberculose quanto aos contatos examinados de tuberculose com confirmação laboratorial - 58

Ação Nº 2 - Capacitar profissionais (Bioquímicos e técnicos de laboratório) em coleta de material para o Teste Rápido Molecular e Baciloscopia - 100%

3.1.5 Proporção de contatos examinados de casos novos de
tuberculose pulmonar com confirmação laboratorial

Proporção de contatos intradomiciliares de casos novos de tuberculose pulmonar examinados 82,00 2017 Proporção 70,00 70,00 Proporção

Ação Nº 1 - Monitorar unidades com Programa de Controle de Tuberculose quanto aos contatos examinados de tuberculose com confirmação laboratorial - 58

Ação Nº 2 - Capacitar profissionais (Bioquímicos e técnicos de laboratório) em coleta de material para o Teste Rápido Molecular e Baciloscopia - 100%

3.1.6 Proporção de cura de casos novos de tuberculose
pulmonar, com confirmação laboratorial

Proporção de cura de casos novos de tuberculose pulmonar bacilífera 28,80 2017 Proporção 85,00 85,00 Proporção

Ação Nº 1 - Monitorar as unidades com Programa de Controle de Tuberculose em relação à cura de casos novos de tuberculose pulmonar, com confirmação laboratorial - 58

Ação Nº 2 - Capacitar os gerentes de Unidade de Saúde com o Programa de Controle de Tuberculose - 100%

Ação Nº 3 - Realizar campanha de Mobilização de Combate à Tuberculose - 01 campanha

3.1.7 Proporção de vacinas do Caderno Nacional de Vacinação
para Crianças

Proporção de vacinas selecionadas do Calendário Nacional de Vacinação para crianças menores de dois anos de idade
- Pentavalente 3ª dose, Pneumocócica 10-valente 2ª dose, Poliomielite 3ª dose e Tríplice viral 1ª dose - com cobertura
vacinal preconizada

25,00 2016 Proporção 75,00 75,00 Proporção

Ação Nº 1 - Realizar Curso de atualização para o trabalhador da sala de vacina para aperfeiçoar e melhorar a sistematização do serviço (40h) - 02

Ação Nº 2 - Capacitação em Rede de Frio profissionais das salas de vacina (16h) - 01

Ação Nº 3 - Intensificar e monitorar as ações de imunização nas salas de vacinas - 66

Ação Nº 4 - Monitorar e supervisionar a implementação e atualização do sistema de informação (E-SUS, SI-PNI) das salas de vacinas -100%

3.1.8 Proporção de registros de óbitos alimentados no Sistema de
Informação de Óbito (SIM) em relação ao estimado,
recebidos na base federal em até 60 dias após o final do
mês de ocorrência

Proporção de registros de óbitos no SIM em até 60 dias após o final do mês de ocorrência 90,00 2017 Proporção 90,00 90,00 Proporção

Ação Nº 1 - Registrar os óbitos no Sistema de Informação de Mortalidade (SIM) em tempo oportuno (até 60 dias) - 90%

Ação Nº 2 - Realizar oficinas sobre Preenchimento de Declaração de Óbito para médicos, enfermeiros - 02

Ação Nº 3 - Fazer aquisição de KITs de CID 10 - 02

3.1.9 Proporção de registros de nascidos vivos alimentados no
Sistema de Nascidos Vivos (SINASC) em relação ao
estimado, recebido na base federal até 60 dias após o final
do mês de ocorrência

Proporção de registros de nascidos vivos no SINASC em até 60 dias após o final do mês de ocorrência 91,00 2017 Proporção 90,00 90,00 Proporção

Ação Nº 1 - Registrar as Declarações de Nascidos Vivos (DN) no Sistema de Informação de Nascidos Vivos (SINASC) em tempo oportuno (até 60 dias) - 90%

Ação Nº 2 - Realizar oficina de Preenchimento de Declaração de Nascidos Vivos (DN) para profissionais das maternidades - 02
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3.1.10 Proporção de óbitos de mulheres em idade fértil
investigados

Proporção de óbitos de mulheres em idade fértil (10 a 49 anos) investigados. 100,00 2017 Proporção 90,00 90,00 Proporção

Ação Nº 1 - Realizar roda de conversa com estudo de caso in locu com profissionais que atenderam a mulher que evoluiu para óbito evitável - 12

Ação Nº 2 - Realizar treinamentos com os núcleos hospitalares de epidemiologia para implementar ações desenvolvidas - 02

3.1.11 Número absoluto de óbito por leishmaniose visceral Número absoluto de óbitos por leishmaniose visceral 6 2016 Número 4 3 Número

Ação Nº 1 - Realizar capacitação sobre controle vetorial da leishmaniose para profissionais de campo - 01

Ação Nº 2 - Garantir reprodução de material gráfico para as ações de prevenção e controle das leishmanioses - 01

Ação Nº 3 - Realizar medidas de controle através da pesquisa entomológica, de acordo com a confirmação de casos por LV - 100%

Ação Nº 4 - Implantar o Plano de Ação para Intensificação e Controle da Leishmaniose Visceral - 01

3.1.12 Reduzir em 6% ao ano o número de óbitos por acidentes de
trânsito em São Luis-MA

Número de Óbitos por acidentes de trânsito em São Luis-MA 100 2017 Número 83 78 Número

Ação Nº 1 - Apoiar a Campanha da Semana Nacional do Trânsito - 01

Ação Nº 2 - Fornecer apoio Logístico no evento do Dia Mundial em Memória às Vítimas de Acidente de Trânsito - 01

Ação Nº 3 - Realizar a Pesquisa Nacional de Acidentes e Violências- VIVA INQUÉRITO - 2020 - 01

3.1.13 Notificar violência interpessoal e autoprovocada com o
campo raça/cor preenchido com informação válida

Percentual de casos de violência interpessoal e autoprovocada com o campo raça/cor preenchido com informação
válida

99,90 2017 Percentual 95,00 95,00 Percentual

Ação Nº 1 - Implantação da Ficha de Notificação de Violência nas escolas contempladas pelo Programa Saúde na Escola - 12

Ação Nº 2 - Realizar notificação de violência interpessoal e autoprovocada com o campo raça/cor preenchido com informação válida - 95%

Ação Nº 3 - Ampliar o número de unidades notificadoras dos casos de violência - 38

3.1.14 Manter ações de Vigilância em Saúde Ações de Vigilância em Saúde 12 2017 Número 12 12 Número

Ação Nº 1 - Prover serviços, adquirir materiais educativos, materiais de consumo e de expediente para a realização das ações de Vigilância Epidemiológica/meses - 12

Ação Nº 2 - Garantir passagem aérea para participação dos técnicos em evento nacional de implantação do registro de câncer 02 técnicos

Ação Nº 3 - Garantir diárias para participação dos técnicos em evento nacional de implantação do registro de câncer 02 técnicos

Ação Nº 4 - Prover serviços especializados em manutenção preventiva e corretiva de veiculo e serviços de gerenciamento e administração de despesas de abastecimento de veículo 12 meses

Ação Nº 5 - Garantir custeio de vale transporte dos agentes de endemias 12 meses

Ação Nº 6 - Garantir Custeio de Pessoal (agente de combate a endemias – FGTS, INSS, salário família, 13º salário, gratificação de Vigilância Epidemiológica, folha de agentes de leishmaniose, folha de agentes de dengue, folha de agente de combate a endemias) - 12
meses

Ação Nº 7 - Implantar o registro de Câncer com base populacional no município de São Luís (RCBP) - 01

Ação Nº 8 - Implementar Plano de Ações Estratégicas para o enfrentamento das DCNT - 01

Ação Nº 9 - Executar/colaborar com ações de controle da pandemia por COVID-19 (12 meses)
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3.1.15 Promover a realização de testes rápidos de HIV, Sífilis e
Hepatites Virais para prevenção e controle destas doenças
em relação aos testes recebidos

Percentual de realização de testes rápidos de HIV, Sífilis e Hepatites Virais para prevenção e controle destas doenças
em relação aos testes recebidos

15,90 2017 Percentual 80,00 80,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar treinamento para sensibilização de gestores, digitadores, profissionais de saúde da Rede SUS da Prefeitura de São Luís, a respeito da informação da realização dos testes rápidos nos sistemas de produção E- SUS e BPA - 02

Ação Nº 2 - Monitorar por meio dos relatórios mensais de produção e informação dos sistemas E-SUS e BPA, a realização dos testes distribuídos na Rede SUS da Prefeitura de São Luís - 12

3.1.16 Número de casos novos de sífilis congênita em menores de
01 anos de idade

Número de casos novos de sífilis congênita em menores de 01 ano de idade 150 2016 Número 77 61 Número

Ação Nº 1 - Realizar oficinas para atualização dos fluxos e protocolos de atenção as sífilis para profissionais de saúde da atenção básica - 05

Ação Nº 2 - Realizar oficinas para mobilização dos Agentes Comunitários de Saúde para o controle das Sífilis - 05

Ação Nº 3 - Realizar oficina em Manejo Clínico e Profilaxia da Transmissão Vertical da Gestante com Sífilis para profissionais de maternidades - 01

Ação Nº 4 - Viabilizar publicação de Boletim Epidemiológico das Sífilis no Município de São Luís – Boletim Eletrônico - 01

3.1.17 Número de casos novos de AIDS em menores de 05 anos Número de casos novos de AIDS em menores de 05 anos 6 2017 Número 1 0 Número

Ação Nº 1 - Realizar oficina para o fortalecimento da rede do cuidado com a atualização dos fluxos e protocolos junto aos profissionais de saúde da atenção básica - 01

Ação Nº 2 - Realizar Oficina de Atualização do Protocolo de Prevenção a Transmissão Vertical (TV) do HIV para profissionais de saúde de maternidades - 01

Ação Nº 3 - Articular implantação do Serviço Assistencial Especializado HIV/AIDS - SAE PED, para crianças expostas ao HIV, Sífilis e Hepatite B, no Município de São Luís - 01

Ação Nº 4 - Viabilizar a publicação de Boletim Epidemiológico HIV AIDS no Município de São Luís – Boletim Eletrônico - 01

3.1.18 Reduzir em 5% o numero de óbitos por causa básica AIDS Número de óbitos por causa básica AIDS 121 2016 Número 103 97 Número

Ação Nº 1 - Realizar oficina de Prevenção Combinada para profissionais de saúde da atenção básica, na perspectiva da atenção as populações chaves e prioritárias.- 01

Ação Nº 2 - Realizar oficina de Prevenção Combinada para lideranças da sociedade civil na perspectiva do fortalecimento das respostas comunitárias as IST AIDS e Hepatites Virais - 01

Ação Nº 3 - Realizar 01 treinamento de Notificação das IST AIDS e Hepatites Virais, com ênfase na causa base por AIDS para os profissionais dos Núcleos de Epidemiologia da Rede SUS de São Luís em Urgência e Emergência. - 01

Ação Nº 4 - Articular implantação de equipe CTA na Rua como estratégia de promoção e prevenção as IST AIDS e Hepatites Virais junto às populações chaves, prioritárias e populações das áreas descobertas pela atenção primaria no Município de São Luís.- 01

Ação Nº 5 - Contribuir para a implantação do ambulatório PrEP – Profilaxia Pré Exposição ao HIV, no Município de São Luís - 01

Ação Nº 6 - Colaborar com a descentralização da coleta dos exames CD4 e Carga Viral do HIV e Carga Viral das Hepatites para 01 Unidade Mista - 01

Ação Nº 7 - Articular implantação de 01 ambulatório para tratamento assintomático das Hepatites Virais em 01 CTA - 01

Ação Nº 8 - Colaborar com a descentralização do SINAN para unidades da rede municipal (Socorrão 1, Socorrão 2 e Hospital da Criança) - 03

Ação Nº 9 - Viabilizar repasse quadrimestral de recurso financeiro, conforme portaria vigente, para casa de apoio - 03 repasses

Ação Nº 10 - Garantir passagem aérea para lideranças da sociedade civil em IST AIDS e HV para participação de eventos Estaduais/Regionais/Nacionais e Internacionais - 10 passagens aéreas (05 idas e 05 voltas

Ação Nº 11 - Garantir passagem aérea para os técnicos da Coordenação de IST AIDS e HV para participação em eventos Estaduais/Regionais/Nacionais e Internacionais - 20 passagens aéreas (10 idas e 10 voltas)

Ação Nº 12 - Garantir diárias para os técnicos da Coordenação de IST AIDS e HV para participação em eventos Estaduais/Regionais/Nacionais e Internacionais - 60 diárias
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Ação Nº 13 - Adquirir material de informação, educação e comunicação para desenvolvimento das ações de promoção e prevenção de controle das IST AIDS e Hepatites Virais (camisas, folder, banner, bus door, painel eletrônicos, cartaz eletrônicos e afins)- 04
campanhas

Ação Nº 14 - Promover apoio com almoço e coffe break a eventos da sociedade civil organizada para o controle das IST AIDS e Hepatites Virais - 02 eventos

Ação Nº 15 - Prover serviços de buffet com almoço, coffee break e coquetel para seminários, oficinas e outros eventos pedagógicos realizados pela Coordenação Municipal de IST AIDS e Hepatites Virais - 03 eventos

Ação Nº 16 - Prover serviços, locar veículo e aquisição de materiais/consumo/escritório/impressos e manutenção para o desenvolvimento das ações de prevenção e controle do HIV/IST/AIDS e Hepatites Virais - 12 meses

3.1.19 Promover nas unidades de saúde notificação de doenças e
agravos relacionados ao trabalho em 10 unidades públicas
e 05 privadas

Número de unidades de saúde, notificando doenças e agravos, relacionados ao trabalho 10 2016 Número 15 15 Número

Ação Nº 1 - Realizar treinamento em serviço com profissionais das Unidades de saúde - 15

Ação Nº 2 - Realizar supervisões técnicas às Unidades Sentinelas em saúde do trabalhador - 30

Ação Nº 3 - Realizar capacitação para os técnicos da RAS - 02

3.1.20 Proporção de preenchimento do campo "ocupação" nas
notificações de agravos relacionados ao trabalho

Proporção de preenchimento do campo ocupação nas notificações de agravos relacionados ao trabalho. 95,00 2016 Proporção 95,00 95,00 Proporção

Ação Nº 1 - Garantir notificações de agravos relacionados ao trabalho com o campo "Ocupação" preenchido (PQAVS) 95%

3.1.21 Implementar em 50% dos 110 municípios da área de
abrangência do Cerest Regional São Luís a notificação de
doenças e agravos relacionados à Saúde do Trabalhador

Percentual de municípios da área de abrangência do Cerest Regional São Luís com notificação de doenças e agravos
relacionados à Saúde do Trabalhador

50,00 2017 Percentual 50,00 50,00 Percentual

Ação Nº 1 - Promover capacitação de gestores e profissionais dos municípios das regionais de saúde, com garantia de diárias para o deslocamento dos Técnicos do Cerest aos municípios.- 04

Ação Nº 2 - Realizar reunião com gestores municipais e estaduais para articulação das notificações nos municípios, com garantia de diárias para o deslocamento dos Técnicos do Cerest.- 04

Ação Nº 3 - Realizar supervisão técnica às Regionais de Saúde, com garantia de diárias para o deslocamento dos técnicos do Cerest.- 04

3.1.22 Implementar ações de VISAT em São Luis e 02 (dois)
municípios da Região de Saúde

Número de municípios da Região de Saúde de São Luis com implementação de ações da VISAT 3 2017 Número 3 3 Número

Ação Nº 1 - Realizar inspeção de ambientes e processos de trabalho - 15

Ação Nº 2 - Efetuar monitoramento dos óbitos por causas externas potencialmente relacionadas ao trabalho nos municípios da região de saúde do CEREST - 03 Relatórios por quadrimestre

Ação Nº 3 - Realizar inspeção para Investigação de Acidente de Trabalho Grave - 02

Ação Nº 4 - Promover levantamento e análise da situação de saúde dos trabalhadores da área da saúde em São Luís relacionados a LER/DORT - 01 unidade

Ação Nº 5 - Executar levantamento e análise da situação dos agravos relacionados à voz e saúde mental dos trabalhadores da educação no município de São Luís - 01 Distrito Sanitário/Núcleo de Educação

Ação Nº 6 - Realizar Oficinas de Promoção de Saúde Vocal para profissionais da educação da rede municipal/estadual de São Luís - 01 Distrito Sanitário/Núcleo de Educação

Ação Nº 7 - Realizar supervisão técnica em unidades da Rede de Atenção a Saúde Mental - 05 Unidades de Saúde Mental

Ação Nº 8 - Realizar ação de saúde direcionada aos trabalhadores e trabalhadoras da pesca artesanal e/ou Trabalhadores Rurais na região de saúde de São Luís - 02 municípios da Região de Saúde

Ação Nº 9 - Promover mobilizações (Campanhas/Audiências Públicas/Ações de Projetos/Dia “D”) em saúde do trabalhador - 06 mobilizações

https://digisusgmp.saude.gov.br 12 de 22



Ação Nº 10 - Efetuar capacitação sobre Trabalho Infantil/Trabalho Escravo para Atenção Primária da Rede Municipal - 06

Ação Nº 11 - Suporte técnico e monitoramento sobre Trabalho Infantil e atividades econômicas domiciliares para Atenção Primária da Rede Municipal - 1Distrito (Itaqui-Bacanga)

Ação Nº 12 - Participar das atividades da Comissão Intersetorial em Saúde do trabalhador e da trabalhadora (CISTT) e Conselhos de Saúde - 03

Ação Nº 13 - Promover monitoramento das notificações dos ATT no SINAN e alimentação do banco de dados do Programa Vida no Trânsito - 04

Ação Nº 14 - Garantir passagem aérea para os técnicos do Cerest para participação em eventos nacionais - 20

Ação Nº 15 - Garantir diárias para os técnicos do Cerest para viagens intermunicipais e interestaduais para participar de eventos estaduais e nacionais - 60

Ação Nº 16 - Prover serviços, materiais de consumo e de expediente para o desenvolvimento das ações do Cerest/meses - 12

Ação Nº 17 - Locar veículo destinado para as atividades/ações do Cerest nas regionais de abrangência - 01

Ação Nº 18 - Prover serviços especializados em manutenção preventiva e corretiva de veiculo e serviços de gerenciamento e administração de despesas de abastecimento de veiculo*/meses - 12

3.1.23 Promover a prevenção e controle de raiva canina e felina. Proporção de cães e gatos vacinados contra raiva animal 80,00 2016 Proporção 80,00 80,00 Proporção

Ação Nº 1 - Realizar campanha de vacinação antirrábica - 01

Ação Nº 2 - Adquiri veículo adaptado para apreensão de animais de pequeno porte (cães e gatos) - 01

Ação Nº 3 - Adquirir veículo de passeio - 01

Ação Nº 4 - Adquirir leitora de Elisa - 03

Ação Nº 5 - Adquirir equipamentos de laboratórios - 02

3.1.24 Promover ações e manutenção da vigilância ambiental
(análise de água para consumo humano) em 684 amostras

Proporção de análises realizadas em 684 amostras de água para consumo humano quanto aos parâmetros de
coliformes totais, cloro residual livre e turbidez.

41,22 2016 Proporção 75,00 75,00 Proporção

Ação Nº 1 - Realizar coletas de amostras de água para consumo humano dos sistemas de abastecimento de água e/ou soluções alternativas coletivas e/ou soluções alternativas individuais.- 684

Ação Nº 2 - Realizar inspeção/licenciamento de empresas que comercializam água para consumo humano. - 05

Ação Nº 3 - Realizar inspeção e efetuar fixação do "Selo Legal" (selo de aprovação) nos veículos transportadores de água após licenciamento do mesmo. - 22

Ação Nº 4 - Realizar em parceria com outros setores evento alusivo ao calendário ambiental - 01

Ação Nº 5 - Garantir a participação de técnicos da vigilância ambiental em 01 evento nacional (passagem aérea e diária) - 9 técnicos

3.1.25 Realizar cadastramento no SISSOLO, de áreas de risco
preexistentes e de novas áreas identificadas.

Proporção de cadastros realizados no SISSOLO, de áreas de risco preexistentes e de novas áreas identificadas. 100,00 2017 Proporção 24 24 Número

Ação Nº 1 - Identificação, cadastramento e lançamento de áreas de risco no sistema de informação SISSOLO - 24

Ação Nº 2 - Garantir a participação dos técnicos da vigilância ambiental em 01 evento nacional do programa Vigisolo (passagem aérea e diária) - 05 técnicos

3.1.26 Promover ações e manutenção da vigilância sanitária
(fiscalização de estabelecimentos

Percentual de no mínimo seis grupos de ações de vigilância sanitária, consideradas necessárias (cadastro de
estabelecimentos sujeitos à VISA; inspeção em estabelecimentos sujeitos à VISA; atividades educativas para
população; atividades educativas para o setor regulado; recebimento de denúncias; atendimento de denúncias; e
instauração de processo administrativo sanitário).

100,00 2016 Percentual 5.739 5.889 Número

https://digisusgmp.saude.gov.br 13 de 22



Ação Nº 1 - Realizar capacitações internas para as equipes de fiscalização - 10

Ação Nº 2 - Garantir a reprodução de material gráfico oficial utilizado durante as fiscalizações e material educativo - 900.000 unidades

Ação Nº 3 - Garantir a aquisição de EPI’s e material de identificação para inspeção de estabelecimentos nas áreas de alimentos, engenharia sanitária, produtos e serviços de saúde.- 12.000 unidades

Ação Nº 4 - Garantir a aquisição de equipamentos de aferição e suporte para inspeção nos estabelecimentos nas áreas de alimentos, engenharia sanitária, produtos e serviços de saúde.- 200 unidades

Ação Nº 5 - Garantir participação de fiscais sanitários em congressos externos - 12 fiscais

Ação Nº 6 - Prover a manutenção de recursos humanos para atividades de fiscalização - 12 meses

Ação Nº 7 - Implementar ações de vigilância sanitária

DIRETRIZ Nº 4 - Ampliar o acesso da população a medicamentos, promover o uso racional e qualificar a assistência farmacêutica no âmbito do SUS.

OBJETIVO Nº 4.1 - Favorecer a disponibilidade no SUS de medicamentos e insumos referentes à assistência farmacêutica para a população
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Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e avaliação da meta Indicador (Linha-Base) Meta Prevista
2020

Meta Plano(2018-
2021)

Unidade de
Medida

Valor Ano Unidade de
Medida

4.1.1 Prover a dispensação de medicamentos para a Farmácia Básica Número de medicamentos distribuídos para as Unidades Básicas de Saúde 5.510.185 2016 Número 11.425.920 13.330.240 Número

Ação Nº 1 - Realizar a Programação Anual do Ciclo de Assistência Farmacêutica a partir das demandas das UBS - 01

Ação Nº 2 - Acompanhar e Fiscalizar os Contratos Licitatórios de medicamentos -100%

Ação Nº 3 - Adquirir medicamentos para suprir as UBS - 100%

Ação Nº 4 - Realizar gestão de estoque - 100%

Ação Nº 5 - Distribuir medicamentos para as UBS - 100%

Ação Nº 6 - Adequar à infraestrutura das farmácias básicas para implantação do projeto piloto de consultório farmacêutico nas UBS - 08

Ação Nº 7 - Capacitar farmacêuticos para criação do consultório farmacêutico nas UBS - 16

4.1.2 Prover medicamentos e material médico para a Unidade/Farmácia
Hospitalar

Número de medicamentos e Material Médico distribuídos para a Farmácia
Hospitalar

22.223.840 2017 Número 46.083.355 55.300.025 Número

Ação Nº 1 - Elaboração do anexo II da REMUME que contempla a rede de urgência e emergência - 01

Ação Nº 2 - Realizar a Programação Anual do Ciclo de Assistência Farmacêutica a partir das demandas das Unidades de urgência e emergência - 01

Ação Nº 3 - Acompanhar e Fiscalizar o Processo Licitatório -100%

Ação Nº 4 - Gestão de estoque - 01

Ação Nº 5 - Adquirir medicamentos e material medico para suprir as Farmácias Hospitalares - 100%

Ação Nº 6 - Implantar projeto piloto da Farmácia Clínica em Unidades Hospitalares (Hospital da Mulher, Socorrão II e Hospital da Criança) - 03

DIRETRIZ Nº 5 - Promover a formação, educação permanente, qualificação e valorização dos trabalhadores do SUS, além da desprecarização e democratização das relações de trabalho.

OBJETIVO Nº 5.1 - Promover a qualificação e valorização dos profissionais da rede municipal de saúde, considerando as necessidades do SUS

https://digisusgmp.saude.gov.br 15 de 22



Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e avaliação da meta Indicador (Linha-Base) Meta Prevista 2020 Meta Plano(2018-2021) Unidade de Medida

Valor Ano Unidade de Medida

5.1.1 Manter a Escola Técnica do SUS e o seu funcionamento. Número de profissionais capacitados pela ETSUS 162 2017 Número 1 1 Número

Ação Nº 1 - Promover Curso de formação Técnico Agente Comunitário de Saúde. - 200

Ação Nº 2 - Proporcionar aperfeiçoamento em EDPOPSUS (Educação Popular em Saúde) para profissionais de nível superior da ESF (Estratégia de Saúde da Família).- 90

Ação Nº 3 - Viabilizar atualização em arboviroses para profissionais da AB (Atenção Básica). - 160

Ação Nº 4 - Promover atualização em Língua Portuguesa e Oratória para profissionais de Saúde.- 50

5.1.2 Realizar a capacitação dos profissionais de saúde da SEMUS Número de profissionais de saúde capacitados 3.880 2016 Número 3.000 3.000 Número

Ação Nº 1 - Implantar novos Núcleos de Educação Permanente - 06

Ação Nº 2 - Realizar Mostra dos Trabalhos, de alunos das instituições de ensino superior, desenvolvidos na rede municipal de saúde - 01

Ação Nº 3 - Realizar Curso de Práticas Integrativas Complementares para ACS (Agentes Comunitários de Saúde) e ACE (Agente de Controle de Endemias)-01

Ação Nº 4 - Realizar Curso de Aperfeiçoamento em Práticas Integrativas para profissionais de nível superior na área da saúde - 01

Ação Nº 5 - Realizar Curso de Especialização para Formação de Preceptores do SUS - 01

Ação Nº 6 - Realizar Curso de Conselheiros de Unidade - 03

Ação Nº 7 - Realizar Curso de Gestão e Liderança para Gestores da UB - 02

Ação Nº 8 - Realizar Curso de Formação Digital - 01

Ação Nº 9 - Oferecer suporte para capacitação de profissionais de saúde - 3.000

DIRETRIZ Nº 6 - Fortalecer as instâncias do controle social e os canais de interação com o usuário, com garantia de transparência e participação cidadã.

OBJETIVO Nº 6.1 - Favorecer a participação popular no SUS, fortalecendo os vínculos do cidadão com o sistema.
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Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e avaliação da meta Indicador (Linha-Base) Meta Prevista
2020

Meta Plano(2018-
2021)

Unidade de
Medida

Valor Ano Unidade de
Medida

6.1.1 Promover reuniões do CMS Número de Conselheiros Municipais de Saúde presentes na
reunião ordinária

25 2016 Número 12 12 Número

Ação Nº 1 - Promover adequação física, e adquirir equipamentos e material permanente para a sede do CMS - 01

Ação Nº 2 - Desenvolver as ações/atividades do CMS - 12 meses

6.1.2 Realizar Conferência Municipal de Saúde Número de Conferência Municipal de Saúde realizada 1 2017 Número 0 2 Número

Ação Nº 1 - Não há programação de conferência para este ano

6.1.3 Acolher, por meio da Ouvidoria do SUS, demandas dos cidadãos visando a melhoria do
atendimento prestado

Número de usuários atendidos pela Ouvidoria da Saúde 321 2017 Número 100,00 100,00 Percentual

Ação Nº 1 - Realizar reuniões quadrimestrais com interlocutores (profissionais das Unidades de Saúde) - 03

Ação Nº 2 - Realizar Ouvidorias Itinerantes nos 7 Distritos Sanitários - 12

Ação Nº 3 - Trocar experiências com outras Ouvidorias do SUS - 03

DIRETRIZ Nº 7 - Implementar modelo de gestão e qualificar os processos de execução de transferências de recursos

OBJETIVO Nº 7.1 - Contribuir com a qualificação da gestão
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Nº Descrição da Meta Indicador para monitoramento e avaliação
da meta

Indicador (Linha-Base) Meta Prevista
2020

Meta
Plano(2018-

2021)

Unidade
de

MedidaValor Ano Unidade de
Medida

7.1.1 Garantir recursos para custeio e investimento na SEMUS Recursos destinados para custeio e
investimento na SEMUS

6.538.243,00 2017 Moeda 11.375.719,52 7.341.220,00 Moeda

Ação Nº 1 - Desenvolver as ações/atividades da SEMUS - 12 meses / R$ 11.215.719,52

Ação Nº 2 - Adquirir equipamentos e material permanente para a sede da SEMUS - 01/R$ 80.000,00

Ação Nº 3 - Promover adequação física na sede da SEMUS - 01 / 80.000,00

7.1.2 Garantir recursos para pagamento de pessoal e encargos sociais Recursos destinados para pagamento de
pessoal e encargos sociais

201.298.727,00 2017 Moeda 223.849.591,20 237.586.927,00 Moeda

Ação Nº 1 - Prover pagamento de folha de pessoal, referente aos profissionais efetivos, comissionados e serviços prestados da SEMUS.( 6.124) - R$ 223.849.591,20 + 2.000.000,00)

7.1.3 Implantar a Sala de Situação de Saúde, com vistas ao monitoramento e avaliação permanente dos processos de
trabalho e resultados esperados/alcançados

Número de sala de situação implantadas 0 2017 Número 0 1 Número

Ação Nº 1 - Não foi programado a implantação da sala de situação
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Demonstrativo da vinculação das metas anualizadas com a Subfunção

Subfunções Descrição das Metas por Subfunção Meta programada para o
exercício

0 - Informações Complementares Promover reuniões do CMS 12

Realizar Conferência Municipal de Saúde 0

Acolher, por meio da Ouvidoria do SUS, demandas dos cidadãos visando a melhoria do atendimento prestado 100,00

122 - Administração Geral Manter a Escola Técnica do SUS e o seu funcionamento. 1

Garantir recursos para custeio e investimento na SEMUS 11.375.719,52

Garantir recursos para pagamento de pessoal e encargos sociais 223.849.591,20

Implantar a Sala de Situação de Saúde, com vistas ao monitoramento e avaliação permanente dos processos de trabalho e resultados esperados/alcançados 0

301 - Atenção Básica Ampliar a cobertura populacional pelas equipes de Atenção Básica 51,00

Proporção de nascidos vivos de mães com 07 ou mais consultas de pré-natal 58,00

Ampliar a cobertura populacional pelas ESB 35,00

Realizar a capacitação dos profissionais de saúde da SEMUS 3.000

Desenvolver ações e serviços visando o aumento do percentual de nascidos vivos por parto normal na Rede de Atenção à Saúde Materno e Infantil 57,96

Realizar procedimentos de caráter individual e coletivo na Atenção Básica 1.200.000

Número de óbitos maternos, em determinado período e local de residência 5

Garantir cobertura de acompanhamento das condicionalidades de Saúde do Programa Bolsa Família (PBF) 37,00

Taxa de mortalidade infantil 21,97

Implantar a Política Municipal de Saúde Integral da População Negra nas UBSs. 100,00

Razão de exames citopatológicos do colo do útero em mulheres de 25 a 64 anos 0,24

Realizar procedimentos odontológicos nas Unidades Básicas de Saúde 227.687

Razão de exames de mamografia de rastreamento realizados em mulheres de 50 a 69 anos 0,22

Realizar o atendimento de alunos nas escolas públicas por meio do Programa Saúde na Escola (PSE) 57.343

Realizar atendimento de hipertensos e diabéticos por meio da Rede de Atenção às Doenças Crônicas Degenerativas 158.129

Promover o desenvolvimento de atividades especializadas em saúde bucal por meio do Centro de Especialidade Odontológica CEO 24.000

Promover atenção à saúde das populações em risco de vulnerabilidade social 5.500

Promover a construção de estabelecimentos de saúde 1
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Promover a ampliação de estabelecimentos de saúde 0

Promover reforma de estabelecimentos de saúde 0

302 - Assistência Hospitalar e
Ambulatorial

Prover medicamentos e material médico para a Unidade/Farmácia Hospitalar 46.083.355

Realizar a capacitação dos profissionais de saúde da SEMUS 3.000

Promover ações ambulatorial e hospitalar com vistas à realização de procedimentos de média e alta complexidade, na gestão municipal 7.361.329

Implementar o atendimento a usuários da Rede de Atenção Psicossocial 22.000

Manter em funcionamento unidades da Rede de Urgência e Emergência (RUE) 11

Realizar ações de matriciamento sistemático realizadas por CAPS com equipes de Atenção Básica 100,00

Realizar exames laboratoriais na rede de laboratórios sob gestão municipal 2.183.507

Viabilizar o atendimento de pessoas com órtese e prótese por meio da Rede de Atenção à Pessoa com Deficiência 5.500

Implementar o número de procedimentos realizados pelo Programa Melhor em Casa 13.594

Prover o atendimento de usuários por meio do SAMU, com o envio de ambulâncias 22.000

Garantir o funcionamento do Complexo Regulador 1

Realizar/manter convênios e/ou contratação de estabelecimentos de saúde para complementaridade da rede de atenção à saúde 22

303 - Suporte Profilático e Terapêutico Prover a dispensação de medicamentos para a Farmácia Básica 11.425.920

304 - Vigilância Sanitária Promover ações e manutenção da vigilância sanitária (fiscalização de estabelecimentos 5.739

305 - Vigilância Epidemiológica Promover o encerramento oportuno de casos de doenças de notificação compulsória, em até 60 dias, após notificação 80,00

Número de ciclos que atingiram mínimo de 80% de cobertura de imóveis visitados para controle vetorial das arboviroses 4

Proporção de contatos examinados de casos novos de hanseníase 80,00

Proporção de cura de casos novos de hanseníase diagnosticada nos anos da coorte 88,00

Proporção de contatos examinados de casos novos de tuberculose pulmonar com confirmação laboratorial 70,00

Proporção de cura de casos novos de tuberculose pulmonar, com confirmação laboratorial 85,00

Proporção de vacinas do Caderno Nacional de Vacinação para Crianças 75,00

Proporção de registros de óbitos alimentados no Sistema de Informação de Óbito (SIM) em relação ao estimado, recebidos na base federal em até 60 dias após o final do mês de
ocorrência

90,00

Proporção de registros de nascidos vivos alimentados no Sistema de Nascidos Vivos (SINASC) em relação ao estimado, recebido na base federal até 60 dias após o final do mês de
ocorrência

90,00

Proporção de óbitos de mulheres em idade fértil investigados 90,00

Número absoluto de óbito por leishmaniose visceral 4
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Reduzir em 6% ao ano o número de óbitos por acidentes de trânsito em São Luis-MA 83

Notificar violência interpessoal e autoprovocada com o campo raça/cor preenchido com informação válida 95,00

Manter ações de Vigilância em Saúde 12

Promover a realização de testes rápidos de HIV, Sífilis e Hepatites Virais para prevenção e controle destas doenças em relação aos testes recebidos 80,00

Número de casos novos de sífilis congênita em menores de 01 anos de idade 77

Número de casos novos de AIDS em menores de 05 anos 1

Reduzir em 5% o numero de óbitos por causa básica AIDS 103

Promover nas unidades de saúde notificação de doenças e agravos relacionados ao trabalho em 10 unidades públicas e 05 privadas 15

Proporção de preenchimento do campo "ocupação" nas notificações de agravos relacionados ao trabalho 95,00

Implementar em 50% dos 110 municípios da área de abrangência do Cerest Regional São Luís a notificação de doenças e agravos relacionados à Saúde do Trabalhador 50,00

Implementar ações de VISAT em São Luis e 02 (dois) municípios da Região de Saúde 3

Promover a prevenção e controle de raiva canina e felina. 80,00

Promover ações e manutenção da vigilância ambiental (análise de água para consumo humano) em 684 amostras 75,00

Realizar cadastramento no SISSOLO, de áreas de risco preexistentes e de novas áreas identificadas. 24
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Demonstrativo da Programação de Despesas com Saúde por Subfunção, Categoria Econômica e Fonte de Recursos

Subfunções Categoria
Econômica

Recursos
ordinários -
Fonte Livre
(R$)

Receita de impostos e de
transferência de
impostos (receita própria
- R$)

Transferências de fundos à
Fundo de Recursos do SUS,
provenientes do Governo Federal
(R$)

Transferências de fundos ao
Fundo de Recursos do SUS,
provenientes do Governo Estadual
(R$)

Transferências de
convênios
destinados à
Saúde (R$)

Operações de
Crédito
vinculadas à
Saúde (R$)

Royalties do
petróleo
destinados à
Saúde (R$)

Outros
recursos
destinados à
Saúde (R$)

Total(R$)

0 - Informações
Complementares

Corrente N/A 103.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 103.000,00

Capital N/A 25.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 25.000,00

122 -
Administração
Geral

Corrente N/A 11.575.719,52 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 11.575.719,52

Capital N/A 160.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 160.000,00

301 - Atenção
Básica

Corrente N/A 18.785.044,00 21.989.994,17 547.334,00 N/A N/A N/A N/A 41.322.372,17

Capital N/A 585.672,00 8.083.353,20 N/A N/A N/A N/A N/A 8.669.025,20

302 -
Assistência
Hospitalar e
Ambulatorial

Corrente N/A 22.390.287,92 292.898.786,18 2.944.304,56 N/A N/A N/A N/A 318.233.378,66

Capital N/A 350.000,00 38.841.310,46 N/A N/A N/A N/A N/A 39.191.310,46

303 - Suporte
Profilático e
Terapêutico

Corrente N/A 780.000,00 18.859.620,50 2.020.846,44 N/A N/A N/A N/A 21.660.466,94

Capital N/A N/A N/A 453.208,00 N/A N/A N/A N/A 453.208,00

304 - Vigilância
Sanitária

Corrente N/A 305.773,00 279.767,00 N/A N/A N/A N/A N/A 585.540,00

Capital N/A 100.000,00 N/A N/A N/A N/A N/A N/A 100.000,00

305 - Vigilância
Epidemiológica

Corrente N/A 2.141.747,00 9.999.811,00 N/A N/A N/A N/A N/A 12.141.558,00

Capital N/A N/A 329.856,34 N/A N/A N/A N/A N/A 329.856,34

306 -
Alimentação e
Nutrição

Corrente N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A

Capital N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A N/A
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